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RESUMO: As condições ambientais para o cultivo do mamoeiro estão ligadas a diversos fatores, 
como os climáticos e, entre eles a temperatura, umidade relativa do ar e características do solo, 
fundamentais para uma boa produtividade e qualidade dos frutos. Objetivou-se avaliar as condições 
climatológicas para o plantio do mamão no município de Patos, região semiárida paraibana, sendo a 
pesquisa realizada com base em dados climáticos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 
analisando-se as variáveis temperatura máxima, média mínima e umidade relativa do ar, com os dados 
referentes ao período de janeiro de 2003 a dezembro de 2023, totalizando 20 anos, coletados em 
intervalos mensais. O estudo das condições climáticas revelou que, embora as temperaturas ao longo 
do ano sejam predominantemente altas, podendo exceder os níveis ideais para o cultivo do mamoeiro 
em determinados períodos do ano. O diagnóstico indica que, entre janeiro e julho, há condições 
favoráveis para o cultivo do mamoeiro, proporcionando um ambiente adequado para desenvolvimento 
da lavoura. 
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BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR PAPAYA PRODUCTION IN THE MUNICIPALITY OF 

PATOS - PB, BRAZIL  
  
ABSTRACT: The environmental conditions for growing papaya are linked to various factors, 
including climate, temperature, relative humidity and soil characteristics, which are fundamental for 
good productivity and fruit quality. The aim was to assess the climatic conditions for planting papaya 
in the municipality of Patos, in the semi-arid region of Paraíba. The research was based on climate 
data from the National Meteorological Institute (INMET), analyzing the variables maximum 
temperature, average minimum temperature and relative humidity, with data for the period from 
January 2003 to December 2023, a total of 20 years, collected at monthly intervals. The study of 
climatic conditions revealed that although temperatures throughout the year are predominantly high, 
they can exceed the ideal levels for growing papaya at certain times of the year. The diagnosis 
indicates that between January and July there are favorable conditions for growing papaya, providing a 
suitable environment for crop development. 
KEYWORDS: Environmental management, agrometeorology, Brazilian fruit growing. 
 
INTRODUÇÃO 

O mamoeiro, é uma planta herbácea, perene, pertencente à classe dicotiledônea, ordem 
Violalis, família Caricaceaee gênero Carica, onde seu porte pode variar de 3,0 a 8,0 metros de altura e 
é tipicamente de clima tropical. Suas variedades comerciais fazem parte da espécie Carica papaya L.e, 
embora seja considerada uma planta que pode produzir frutos por mais de 20 anos, em pomares 
comerciais a vida útil do mamoeiro é de dois a três anos, sendo o mamoeiro uma cultura de relevância 
para o Brasil, apresentando uma produção anual de 1,107 milhão de toneladas e uma área cultivada de 
aproximadamente 26.431 hectares. Na Paraíba, a produção anual é de 26,4 toneladas, com uma área 
cultivada de cerca de 782 hectares (IBGE, 2022). 



 

 

 

Nos pomares o mamoeiro é cultivado com um único caule, sem ramificações laterais e a 
colheita começa entre 10 e 15 meses após o plantio (Salomão et al., 2007). Para o máximo 
desenvolvimento da cultura a temperatura deve estar 21°C a 33°C, sendo a produção afetada em 
temperaturas abaixo de 12°C -14ºC, sendo o regime pluviométrico ideais chuvas entre 1.500 a 1.800 
mm anuais, com umidade relativa do ar entre 60 a 80% (Oliveira & Meissner, 2021). O manejo 
adequado das condições ambientais é essencial para o sucesso do cultivo do mamoeiro, assim como a 
escolha do local de plantio, manejo eficientes são fundamentais para maximizar a produtividade e a 
qualidade dos frutos. 
 A capacidade de adaptação da planta, aliada à sua produção contínua ao longo do ano, torna o 
cultivo do mamoeiro uma atividade rentável e estratégica, com isto a presente pesquisa teve como 
objetivo avaliar as condições climatológicas, para assegurar o plantio do mamão no município de 
Patos, região semiárida paraibana. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi conduzido no município de Patos, estado da Paraíba (7º1’32’’S; 
37º16’40’’O e 221 m de altitude). De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é 
tropical de estação seca, caracterizado por ser quente e úmido, com temperatura máxima anual de 34,1 
ºC, mínima de 22°C e uma pluviosidade média anual de 764 mm.  
 A pesquisa foi realizada com base em dados climáticos do Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET, 2024), sendo analisado as variáveis bioclimáticas temperatura máxima (T max, °C), 
temperatura média (T med, °C), temperatura mínima (T min, °C), umidade relativa do ar (UR, %), 
com os dados referentes ao período de janeiro de 2003 a dezembro de 2023, totalizando 20 anos 
coletados em intervalos mensais. A partir daí foi desenvolvido o diagnóstico bioclimático, em que 
foram comparados os dados climatológicos obtidos (Tabela 1) e correlacionados com os dados 
recomendados para a produção do mamão. Para comparar os parâmetros climáticos, foi adotada a 
seguinte simbologia: I – Inferiores aos exigidos C – Confortáveis aos exigidos S – Superiores aos 
exigidos pela cultura, respectivamente e, as variáveis climáticas utilizadas para a caracterização 
incluíram as médias da temperatura máxima (T max, °C), média (T med, °C), mínima (T min, °C), 
umidade relativa do ar (UR, %). 
 

Tabela 1 – Valores de temperatura (máxima, media e mínima), e umidade relativa do ar para o município de 
Patos (2003 a 2023). 

Mês  T MAX (°C) T MED (°C) T MIN (°C) UR (%) 
Janeiro 35,37 28,63 22,72 60,02 

Fevereiro 34,58 27,94 22,56 65,64 
Março 34,18 27,57 22,18 69,33 
Abril 33,61 27,33 22,16 71,39 
Maio 33,52 27,27 21,88 66,28 
Junho 32,41 26,50 21,42 65,41 
Julho 32,61 26,19 20,73 59,95 

Agosto 33,76 26,73 20,56 54,57 
Setembro 35,06 27,68 21,18 52,78 
Outubro 36,22 28,63 21,68 50,66 

Novembro 36,65 29,13 22,04 51,57 
  Dezembro 36,12 29,11 22,47 51,95 

Fonte: Dados climatológicos obtidos do INMET (2024). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Com base na citação de Oliveira & Meissner (2021) constatou-se no município de Patos 
durante a maioria dos meses do ano presentou temperaturas acima da exigida pela cultura (Tabela 1), 
em todas as fases produtivas. Altas temperaturas, embora possam acelerar o crescimento dos frutos, 
podem também afetar a qualidade dos mesmos, resultando em frutos de menor tamanho e sabor 
inferior, influenciando na taxa de desenvolvimento dos frutos (Dantas & Castro 2000). O mamoeiro é 



 

 

 

uma planta de grande porte, bastante sensível às variáveis atmosféricas como temperatura, luz e déficit 
hídrico, que influenciam rapidamente o crescimento e a produção da cultura, como o desenvolvimento 
da planta, essas condições climáticas têm um grande impacto na incidência e severidade das doenças, 
especialmente as de origem fúngica, que atacam a cultura (Ghini et al., 2011). 

Para reduzir efeitos das altas temperaturas no cultivo do mamão, é essencial adotar práticas de 
manejo como irrigação por gotejamento para mantém a umidade do solo, promovendo o crescimento 
saudável das plantas e aplicação de cobertura morta (mulching), e optar por variedades tolerantes ao 
calor e melhorar a estrutura do solo com matéria orgânica são estratégias eficazes. 
 Nas temperaturas média e mínima observa-se que estas variáveis estão dentro da faixa ideal 
para a cultura (Oliveira & Meissner, 2021), desde a germinação até a floração e frutificação.  
 Nos meses de julho a agosto a UR ficou abaixo da exigida pela cultura, pode dificultar o 
desenvolvimento ideal do cultivo de mamão, causando queima de folhas, redução na taxa 
fotossintética, menor desenvolvimento vegetativo e maior susceptibilidade a pragas e doenças, a 
umidade no solo e baixa umidade relativa do ar causa declínio na produtividade dos mamoeiros (Filho, 
2005). 
 Melhorar a estrutura do solo com matéria orgânica pode aumentar a capacidade de retenção de 
água, monitorar a umidade do ar e ajustar a irrigação conforme necessário também são estratégias 
eficazes. Quando aplicada essas práticas podem ajudar a manter a umidade relativa do ar adequada, 
promovendo um ambiente mais favorável para o cultivo do mamão. Além disso, práticas de manejo 
como a escolha de variedades adaptadas às condições locais, a implementação de sistemas de irrigação 
eficientes e o monitoramento constante das condições climáticas podem ajudar a reduzir impactos 
negativos das variações climáticas e maximizar a produtividade e a qualidade dos frutos de mamão. 
 

Tabela 2 – Diagnóstico bioclimático para o município de Patos -PB, para cultivo do mamão. 

Mês  Germinação  Desenvolvimento Floração e Frutificação 

Janeiro SciC SccC SscC 

Fevereiro SciC SccC SscC 

Março SciC SccC SscC 

Abril SciC SccC SscC 

Maio SciC SciC SscC 

Junho SciC CciC SscC 
Julho SciC CciC SscC 

Agosto SciI SciI SscI 

Setembro SciI SciI SscI 

Outubro SciI SccI SscI 

Novembro SciI SccI SscI 

Dezembro SciI SccI SscI 
 A primeira letra maiúscula refere-se a T máx; a letra minúscula refere-se T med; a letra minúscula em itálico 
refere-se à T min, e a última letra maiúscula refere-se à umidade relativa do ar. 
 Os meses de janeiro a julho apresentam condições confortáveis para a germinação. Já entre 
agosto e dezembro, as condições são frequentemente inferiores, devido às temperaturas mínimas e à 
umidade relativa mais baixas. A germinação de sementes é um processo essencial para a propagação 
das plantas e, no caso do mamoeiro, desempenha um papel fundamental na produção agrícola. A 
qualidade das sementes e as condições em que são germinadas influenciam diretamente o 
desenvolvimento das mudas e, posteriormente, a produtividade das plantações (Posse, 2005). 
 Para o desenvolvimento do mamoeiro as condições são confortáveis entre os meses de janeiro 
a julho, já entre agosto a dezembro, apresenta altas temperaturas junto com baixas na umidade relativa 
do ar. Está combinação de altas temperaturas com baixa umidade relativa do ar, leva ao aumento do 
déficit de pressão de vapor do ar (DPV), o qual compromete as funções fisiológicas do mamoeiro, 
produz frutos deformados e reduz a produtividade (Oliveira & Meissner, 2021). 



 

 

 

 Entre janeiro a julho, as condições variam entre confortáveis e superiores para a fase de 
floração e frutificação, já entre agosto e dezembro, as condições se tomam menos favoráveis, com 
temperaturas superiores aliado a baixa umidade relativa do ar, o que pode comprometer o rendimento 
e a qualidade dos frutos. Em condições de baixa umidade relativa do ar, pode ocorrer uma alta 
produção de flores carpelóides e a formação de manchas fisiológicas nos frutos, o que resulta em uma 
baixa qualidade dos frutos, com isto traz a redução no valor comercial dos mesmos (Zucoloto et al., 
2023).  
 Dentro de certos limites, o tempo necessário para que o fruto atinja o ponto de colheita tende a 
ser menor sob temperaturas mais altas; no entanto, o tamanho e o peso dos frutos são maiores sob as 
temperaturas ideais mencionadas anteriormente. Altas temperaturas durante a fase de floração e 
frutificação são bastante prejudiciais, pois podem causar o abortamento de flores e a queda de frutos 
que estejam na fase inicial de crescimento (Oliveira & Meissner, 2021). 
 A cultura do mamão é fortemente influenciada pelas condições climáticas, com fatores como 
temperatura, umidade relativa do ar desempenhando papéis cruciais em seu desenvolvimento. O 
mamoeiro prospera em climas tropicais, onde as temperaturas ideais variam entre 21°C e 33°C. 
Temperaturas abaixo de 15°C podem prejudicar o desenvolvimento da planta, reduzindo a floração e, 
consequentemente, a frutificação (Oliveira & Meissner, 2021). 
 
CONCLUSÃO 
 Os estudos das condições climáticas no município de Patos revelam que a temperatura 
máxima ao longo do ano excede os níveis ideais para o cultivo do mamoeiro, o que pode comprometer 
a qualidade e produtividade dos frutos, ocorrendo uma baixa umidade relativa do ar entre os meses de 
agosto a dezembro para todas as fases do mamoeiro, havendo a necessidade de medidas corretivas 
para minimizar as perdas produtivas.  
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